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1. INTRODUÇÃO (justificativa e objetivos) 
A Ordem Coleoptera é a maior ordem dos insetos e contém cerca de 40 % das 
espécies conhecidas da classe. Estes insetos variam em tamanho, desde menos de um 
mm até cerca de 15 cm, sendo encontrados em quase todos os lugares e com hábitos 
muito variáveis e com muitas espécies de importância econômica (BORROR et 
al.,1989). Em sua maioria, os organismos associados a detritos orgânicos são 
detritívoros, mas organismos de outros níveis tróficos, também, aí são encontrados, 
como os insetos predadores que ocupam o recurso em busca de suas presas (larvas e 
adultos de insetos detritívoros) (HANSKI, 1991). Os Histeridae são coleópteros 
predadores tanto na fase larval quanto na fase adulta e utilizam ambientes variados 
para sua alimentação, sendo que recursos em decomposição atraem os detritívoros 
que compõem parcelas importantes da alimentação deste grupo. Sua alimentação inclui 
larvas e adultos de insetos de várias ordens e em especial dípteros (ARNETT JR., 
2000). Os Staphylinidae apresentam hábitos bastante variados. Muitas espécies vivem 
em matéria orgânica vegetal ou animal em decomposição, inclusive excrementos e 
carniças, sendo predadores, habitualmente (COSTA-LIMA, 1952; BORROR et al., 
1989). São considerados os mais importantes predadores em fezes bovinas devido à 
diversidade de espécies e ao alto nível populacional (MARCHIORI et al., 2001), 
inclusive, Guimarães & Mendes (1998) acreditam que os Staphylinidae são os mais 
importantes controladores naturais de Diptera que se desenvolvem em fezes bovinas 
no Brasil. Esse estudo tem como objetivo principal a caracterização das comunidades 
de insetos das famílias Histeridae e Staphylinidae associadas a detritos orgânicos 
(fezes bovinas e peixe) em área de floresta semicaducifólia e pastagem em Goiânia, 
Goiás. 
 
2. METODOLOGIA 
2.1. Amostragem.
O levantamento foi realizado em um fragmento de mata semicaducifólia (= mata 
mesofítica de interflúvio) e em uma área de pastagem localizadas em Goiânia, Goiás. 
Para coleta dos Coleópteros foram utilizadas armadilhas de solo modificadas do modelo 
NTP-80 de Morón & Terrón (1984). Esta armadilha consiste de um recipiente coletor de 
plástico de 19 cm de altura e 16,5 cm de diâmetro, um funil de zinco com diâmetro 



 

superior de 15,5 cm e 4 cm de diâmetro inferior; um prato de plástico de 18 cm de 
diâmetro que funciona como tampa protetora da água da chuva e um recipiente plástico 
de 6,5 cm de altura e 5 cm de diâmetro que contém a isca, o qual fica fixo na tampa de 
plástico. Como líquido fixador foi utilizado 700 ml de formalina a 4 % (LOPES et al. 
1994).  As coletas foram semanais, durante os meses de chuva (Dezembro de 2001 e 
Janeiro, Fevereiro e Março de 2002) e mensais para os meses de seca (Abril, Maio e 
Junho de 2002), devido à diminuição da ocorrência dos insetos neste período. Em cada 
área foram colocadas 10 armadilhas, cinco com sardinha e cinco com fezes bovinas, 
sendo o material coletado retirado e fixado em álcool 70 % . Para cada tipo de isca, as 
armadilhas foram colocadas em transectos, ficando distantes cerca de 100 metros uma 
da outra. 
2.2. Análise dos Dados.  
A triagem e contagem dos Histeridae e Staphylinidae serão feitas no Laboratório de 
Entomologia do Departamento de Biologia Geral. Os insetos serão identificados em 
espécies ou morfoespécies. Serão calculados as freqüências e os índices de 
similaridade e de diversidade das espécies ocorrentes nas duas áreas e nas iscas 
utilizadas. Também, serão verificadas as espécies indicadoras para cada área. 
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